Conselho Consultivo do Parque Estadual do Rio Vermelho
ATA da Reunião extraordinária de 04/07/2019
Aos quatro dias do mês de julho de dois mil e dezenove, às quatorze horas, reuniram-se na sala de Educação Ambiental, localizada no Parque Estadual do Rio Vermelho – PAERVE, na Rodovia João Gualberto Soares s/nº, São João do Rio Vermelho, na cidade de Florianópolis – SC, os membros do Conselho Consultivo do Parque Estadual do Rio Vermelho, para tratar da seguinte ORDEM DO DIA Instalação dos trabalhos e verificação de quorum; Aprovação da Ordem do Dia; 1 Informes; 2 Conselho Consultivo - Organização e estrutura de funcionamento do conselho, acentos (titulares e suplentes) novos acentos; 3 Revisão do RI; 4 Elaboração do plano de ação/trabalho período 2019 e 2020. (re) estruturação dos grupos de trabalho; 5 Encaminhamentos e Encerramento.. A reunião teve início cumprindo o item um da Ordem do Dia, com a instalação dos trabalhos e verificação de quórum, conforme lista de presença em anexo. Adriana Coordenadora do PAERVE fez a abertura da reunião cumprimentando todas e todos, deixando a palavra aberta para os informes. O primeiro informe foi sobre o chamamento público para o espaço Camping do Rio Vermelho, que estará aberto para Organizações da Sociedade Civil (OSC), sem repasse de recurso, do dia dois de julho até o dia 12 de agosto. O edital está no site do IMA www.ima.sc.gov.br, no link “O Instituto”. Adriana afirma que a gestão do Parque quer que esse espaço seja utilizado mais do que o camping, que tenha mais educação ambiental e trabalho relativos a conservação. Adriana lembra que o camping está fechado para acampamento, mas está aberto para realização de eventos. Karina (Instututo Cristal), questiona que a Associação dos Remanescentes de Quilombolas podem querer assumir a gestão do camping. Adriana explica que em diversas audiências de conciliação do MPF foi buscado o acordo entre o IMA e a Associação dos Remanescentes de Quilombolas, porém não houve acordo. Então o IMA informou ao MPF que o processo de seleção via carta convite foi cancelado e que o IMA realizaria  um novo processo através do chamamento público, onde qualquer Associação poderia se inscrever. Patrícia (Instituto Çarakura) fala que a Associação dos Remanescentes de Quilombolas pode recorrer da decisão, Adriana afirma que essa decisão de fazer o chamamento público tem o aceite do juiz do MPF. Adriana explica como ocorre o processo do chamamento público, da inscrição à seleção da primeira colocada. César (UFECO) pergunta sobre os critérios de seleção, que para ele não estão muito claro. Adriana explica que os critérios são: equipe com experiência, coordenador de educação ambiental, de uso público, administrativa e também técnicos nessas áreas. A Associação que for concorrer ela pode buscar parcerias para compor a equipe, Adriana também esclarece que o edital prevê pontuação extra para comunidade tradicional. Karina (Instituto Cristal) questiona se vai haver repasse de recurso, Adriana fala que o IMA fica responsável pela manutenção do espaço e a luz. Alexandre  Böck  – SMI/PMF, lembra que o camping do Rio Vermelho tem um propósito de conservação que torna ele um espaço especial, não deve ser tratado como um mero camping ou local físico, que fique claro que quem for tocar o camping promova a educação ambiental, tem que ter estratégias de sustentabilidade. Adriana ressalta que  o espaço do camping está em uma unidade de conservação e que educação ambiental e conservação devem ser o foco da gestão. Que o camping não pode ser mais visto como um espaço que tem demanda de outubro a março, que deve estar em atividade o ano inteiro. Patrícia (Instituto Çarakura) fala que é importante que os profissionais que trabalham com o meio ambiente, no caso, as que assumirão a gestão do camping,  que sejam pagas justamente pelo seu trabalho. Luiz (Instituto Cristal) diz que não importa que assuma a gestão do camping, a preocupação é que deve ser dado prioridade a mão de obra local dos bairros da Barra da Lagoa e Rio Vermelho, permitir o acesso ao local e que sejam contratadas pelas regras trabalhistas. Rogério (EBM Maria Conceição Nunes)) questiona o porque de que o edital de chamamento público não passou pelo Conselho Consultivo do PAERVE antes de ter sido publicado. Silvane (FLORAM) esclarece que quando a gente tem um edital público vinculado a comunidade e que algumas representações da comunidade que participam do Conselho Consultivo podem vir a querer concorrer do Chamamento. A discussão enquanto Conselho não cabe participar do edital de uma chamada pública. Silvane lembra que o Conselho estava informado da elaboração do edital de chamamento público pelo IMA. Mussio (UBE) lembra que a prioridade de hoje é a revisão do regimento interno. Adriana (IMA)  faz atualização de informações sobre o Plane de Manejo para o Parque Estadual do Rio Vermelho. Lembra que o contrato firmado com a empresa Auresco Júnior foi rescindido e o IMA começará uma nova licitação para a concluir os trabalhos que não foram executados. Karina (Instituto Cristal) fala sobre o 
Plano de Manejo do PAERVE, Adriana informou aos conselheiros que após a quebra de contrato com a empresa que estava responsável pelo plano de manejo, o IMA envio ofício chamando o segundo colocado no processo de licitação, que no caso foi a Caipora. A Caipora respondeu ao ofício solicitando maiores informações sobre o processo, tipo, custo e encartes a serem realizados. Outro informe foi chamada para consulta pública sobre a estrada parque do Rio Vermelho, Silvane da Floram fez uma explicação sobre a proposta de projeto feita pela comunidade, defendida pela Associação dos Moradores da Vargem Grande. Cesar da UFECO coloca que deveria ter sido feito uma audiência pública entre as comunidades da Vargem Grande e Rio Vermelho. Silvane fala sobre a importância do resgate histórico das ações promovidas pela comunidade da Vargem Grande em relação a “Estrada Parque” e chama a atenção que a audiência pública está sendo chamada pela Câmara de Vereadores. O terceiro informe é sobre a “Expedição Urubu na Estrada”, que acontecerá em Florianópolis entre os dias 31 de março a cinco de abril. Adriana PAERVE explica que essa expedição é uma parceria do ICMBio, UFSC, IMA e FLORAM com unidades de conservação que são contadas pro Rodovias. Durante a semana acontecerão palestras, reuniões técnicas e visitas técnicas com a gestão de cada unidade. Alexandre Böck falou sobre o evento promovido pelo MPF sobre agrotóxicos, falando sobre o cenário atual e a contaminação da água. Marcia da PMA falou de outra ação também motivada pelo MPF e executada pela Polícia Militar Ambiental para a retirada de três barracos na rua Três Marias, motivada por denúncias ao MP, loteamentos que estão próximos a rios. Cesar falou que na rua da Igreja, da escola Antõnio Pascoal Apostolo houve um desmatamento que não tem placa de autorização da “Ondas Residence”, Mônica ECO PAERVE relatou sobre o evento da água, promovido pela ECO PAERVE com o apoio do IMA e PMA, discutindo com diversos órgãos sobre a questão dos nossos rios. Silvane fala sobre a semana municipal do meio ambiente sobre a programação e inscrições, onde acontecerá a primeira Conferência Municipal de Educação Ambiental”, o tema da conferência é Vinte Anos da Politica Municipal de Educação Ambiental, dia três de junho acontecerá o Seminário Regional de Educação Ambiental, que envolve vinte dois municípios da região hidrográfica 08, o evento será na ALESC e terá como tema as línguas indígenas. A semana encerra com Feira Ambiental no Parque Ecológico do Córrego Grande com a presenças de estande de diversos parceiros e a Feira do Mel. Após finalizados todos os informes Adriana PAERVE fala da importância de revisarmos o Regimento Interno do Conselho Consultivo, assim como as cadeiras. Que há necessidade de mais organização na representação do Conselho Consultivo do Parque Estadual do Rio Vermelho. Adriana fala  que o Conselho é muito importante para dar vida para gestão do Parque, assim como, deve fiscalizar, também deve trazer novos alternativas. Adriana explica que a gestão do parque ainda está sem o administrativo, que as contratações de terceirizados são pela Orcali e conforme a Gerência de Operacional informou todas as vagas estão ocupadas, não havendo como contratar. Cesar propõe que tenha um grupo de trabalho para revisar e apresentar uma proposta do Regimento Interno. Então foi aprovado a formação do grupo de trabalho a revisar o RI do PAERVE, com a seguinte formação: Alexandre Böck, Cesar (UFECO), Silvane (FLORAM) e Mussio (Escoteiros) passarão para a Adriana as sugestões para ser apresentada em reunião. Adriana ficou de repassar o quadro de presença dos conselheiros durante o ano de 2018. Silvane fala que o que precisamos saber para revisar as instituições que fazem parte do conselho é o quadro de presença e a lista das instituições presentes, com o objetivo de verificar quais instituições permaneceram e quais tem interesse em participar do conselho, verificando-se a paridade. Silvane fala da importância de se estabelecer o Plano de Ação do Conselho Consultivo, a Resolução Nacional diz que o Plano de Ação deve ser anual, tem que ter produtos e metas e a cada reunião nós temos que requisitar o nosso plano de metas. Alexandre fala da data da próxima reunião, que está marcada para o dia seis de junho. Alexandre fala que muitas instituições estarão envolvidas com a Semana do Meio Ambiente. Adriana sugere de mudar a data da próxima reunião para a última semana de maio, ficou definido para o dia 30 de maio a próxima reunião ordinária. Adriana fala que o aniversário do Parque vai ser comemorado junto com a Semana do Meio Ambiente do PAERVE, teremos uma semana de eventos com palestras, atividades nas trilhas, compostagem. A abertura será no dia primeiro de junho com a participação de diversos parceiros. Adriana fala como está a composição do conselho hoje, algumas entidades nunca participaram. Joani chama a atenção da importância de algumas instituições participarem do Conselho. Que quando o Parque Estadual do Rio Vermelho foi criado foram inseridas no conselho, diversas instituições que foram importantes no processo de recategorização da unidade. Alexandre fala que o DEINFRA foi uma das instituições que o conselho consultivo solicitou que fizesse parte do conselho do PAERVE, visto que o Parque é cortado por uma Rodovia. Silvane falou que temos que repensar em qual a relevância da instituição perante o Parque. Algumas instituições constam com três ou mais faltas e segundo o Regimento Interno perderiam a cadeira. Em reunião foi questionado a cadeira da Associação Vidal Martins, que a inclusão foi uma determinação judicial do Ministério Público Federal, porém na reunião de setembro a representante da Associação Vidal Martins solicitou a retirada da cadeira do conselho. Silvane fala que devemos informar ao Ministério Público Federal com a ata que consta a solicitação da retirada da cadeira da Associação Vidal Martins. Adriana informa que o Ministério já está ciente da situação, que foi informado em audiência com os representantes da Associação Vidal Martins e do Instituto do Meio Ambiente. Adriana fala que a professora Aurora está fazendo o papel de porta-voz para a Associação . Casar fala que a representante da Associação Vidal Martins deve encaminhar por escrito para o conselho a solicitação da retirada da cadeira da Associação Vidal Martins. Patricia (Çarakura) fala da importância da participação da professora Aurora como ouvinte nas reuniões do conselho consultivo. Silvane fala da importância de comunicar o Ministério Público, pois é um processo judicial. Silvane diz que deve-se resgatar o documento que diz que a Associação Vidal Martins deverá ter uma cadeira dentro do Conselho Consultivo do PAERVE. Patricia (Çarukura) manifesta que devemos deixar a cadeira aberta numa tentativa de manter a participação. Que a Associação Vidal Martins pode ser representada por outros representantes. Por fim, Adriana falou sobre a importância da participação e a leitura previa dos documentos e deu por encerrada a reunião e agradeceu a presença de todos. Nada mais havendo a tratar, eu Adriana, presidente  do Conselho Consultivo do Parque Estadual do Rio Vermelho, lavrei a presente memória de reunião. Florianópolis, 02  de julho  de 2019.
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